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A cavalheiro de 
qual-

fuer 
injunçào 

poliuca,

navega, ba 20 séculos, a

fcarquinha de Pedro1 no

mar proceloso das agi.

tações sociais.

A oespeito de toda a

fúria da 
p roce la, d es lisa

serena ao comando de

timoneiro audaz 
que nes-

te d i vi a o mister 
jà [>rn-

teou os cabelos m is não

encarneceu o empírico

porque a sabedoria di-

tina o ilumina de^de o

grito angustioso de Tu

beriades: — 
Salva-nos S<>

nhor, nós perecemos!

Entre escolhos e ar-

recifes, somos levados

uos dias angustiosos da

jãfuerra total, mas tran-

quiliza-nos o espirito ili-

mitacia confiança na as-

sistencia divina,porquan-

to sanemos 
que 

as 
por-

tas do inferno não 
pre-

valeceiâo.. .

Mais do que nunca a

posição da Igreja nos re~

vigora na íé 
porque a li-

çào que n >s apresenta

não é mais 
que o fracas-

t?o das nações, divorcia-

das de Cristo, na solução

da 
questão social, 

já

que 
se mostram íncapa-

aes de estancar a san-

areira com a celebração

da paz #tílo 
almejada.

Convencidas, talvez, se

vejam as nações de 
que

o 
pregoeiro divino da

paz precisa ser ouvido.

Dai a necessidade 
pre-

mente que nos apropin-

Reunião
geral

de apíesenisçi

do relatorio de 1943

p m 
^ 7 deste mès, o Diretor Diocesano da Obra

i ontí.ieia «ias Vocações fc'acerdotais apresentou, tm reunião

solene, o movimento financeiro de 1943. Presidiu á reunião

tf-Tal o iLxrno M ms. Olavo Passos, Ud. Vigário Geral e

grande amjgo da Obra das VocayÕes Sacerdotais, Estiveram

presentes os R^t. PP. Gon^tio Euír*sio, Expedito Lopes.

Jovimano Loyola e Joaquim Aroobio, tonos 
grandes atími-

rador^M ia b nemerita Obra, cujos triuníu» vêem acompa-

nluodo com vivo interesse. Ptzerant^e representar a Escola

de Cotiercio e o Kducandario São José.

jjeame de um auditório, 
que 10 o iVi iluís numeroso

por ter uüia manhã chuvosa, o Diret«»r mostrou o re-

isUltuUo üus trab iiho» zeladoras e du índesoienii so z- Io

dos Klí. \J ti*.cs «4 favor da* 

'grandiosa 

causa, que auxilia

as voc<tçõ?s pobres.

Aberu a sessfto com o hino «Nesta Gleba,» 
proce-

deu-se a leitura da classificação das paroquia», ora ressal-

tando os esforços dessa 
paroquia, ora externando a ei«pe-

rança de 
^tentro em breve, poder registrar mais dedicação

iAluelci,E a marcha 
para uma slntoiazação jft-ral na Dio-

ce»e obra a estabilidade 
da Obrn das Vocações, Na lista

abaixo os nossos leitoreg, poderão apreciar os esloiços de

todas as paroquias, não obstante o inverno de 1943 ter

sido pequeno e parcial,

Cantado o hino «VERBO ETERNO,» saíram todos os

pr#»sen;e*, orguiizando-se. em seguida, uin desfile, rio 
qual

tomaram parte algumas zeladoras e o Educandario S, Jo*-é

cujos alunos levaram até a Sé o troféu a a vitoria 
quê con-

bs á par o 
4 w O itedral, onJe íicaiá até 

que ihe arreb^-

cem a banira do campeonato de ^9 ;t. Antes, 
porem, de

encerrar i r^uniá, , fi-z a dentes voi«»> oara 
que as zelado-

ras da íSé, mio deixaaém a sua paroquia perder a primazia

este aR.i, obüda depois de três an>s de lutas, e concitou as

zelai oras do Pafrocinio a que alimentassem sempre mais o

desejo de ser um dia a vencedôra. Qiería uma peleja renhi-

da para a gloria de Deus e a salvação das almas! Foi uma

h«ra de alegria e vibração.
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nos mu

Falhos são sempre ok

juizos apressados 
porquê

nunca 
penetram na i s-

sencia das coisas, na

pura realidade objetiva.

Jà não vivemos os ve-

Ihos tempos em 
que 

afc

almas sedentas d- 
peiv

teiçao iam 
procurà-lfc

longe do convívio s<»cl-

al. Hoje 
quando se pre-

sente 
que se vai divor

ciauüo «üi íé a 
grande

família humana, fogem

das saeristias os sacer-

dotes que se devem lo-

go eno< ntrar onde lhe»

chama o serviço de De-

us.

Impelidos 
pelo zêlo da

salvação das aímas a-

correm os oporá rios de

Deus á imensidão díí

messe que loieja i.o a

marr-nliado das selvas

como nos centros co»-

mopoliias; nos subúrbio^

proletários 
como nos 

pa-

lácios di urad< s; ¦ os lios-

i pit«is 
ci mo nas deten-

ções; nos manicômios;

como nas usinas,* no*

educandarios como no*

quartéis; 
nos templos

sagrados como nos caco

pos 
de batalha.

Onde 
quer que se en-

contre uma alma, a sen

lado estará o < breiro dl-

vino no afã de levô-lu

para Deus 
pelos eamí-

nhos ásperos das vir-

tudes o istãs.

Km contato com ricos

e 
pobres, forçoso é a-

presentar-se devidamente

o swcerdote para 
n^O

ser repelidos por 
u»s:e

(Cont. m 4a: pagina)
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CLERO

Inimigos eoibuçados

da Igreja Católica es-

t#o agredindo os 
padres

estrangeiros; e não va-

çiiain em atribuir-lhes

desígnios censuráveis,

aponta ndo-os, ainda, co-

iuo 
preteridores dos

direitos dus sacerdotes

nacionais. Ora, o cléri-

go, qualquer que seja a

sua procedencia, tem u-

ma única missão a de

levar as almas a Jesus-

Cristo-Rei e Senhor-Nos-

so; 
portanto é incabi-

vel essa distinção dos

nacionalistas exagera-

dos, 
que não 

praticara

as lições cristãs e 
que-

rem, entretanto, traçar

as normas religiosas ás

autoridades eclesiasti-

das brasileiras. A es-

oassez do clero brasi-

leiro é uma dolorosa

realidade, 
porquanto

muitos 
pais, impregna-

dos de erroneos 
prin-

oi pios, procuram estran-

guiar as vocações sa-

cerdotais; logo seria in-

compreensível 
que se

fechassem os nossos

portos ás sotainas de

Outras regiões,que,aqui,

se instalam e prestam ao

país relevantes serviços.

Nossa historia tem a

ilustrar-lhe os capitu-

Jos figuras respeitáveis

da batinas, tecidas em

outros continentes, ruas

que tiveram u:na d^ci-

aiva influencia no nosso

progresso moral e iate-

lectual. Manoel da No-

brega, Aspicuelta Na-

varro, Leonardo Nunes,

Antonio Vieira, Fran-

(?isco Pinto/ Luiz Fil-

gueira, o veneravel José

Anchieta, nos 
primeiros

tempos da nossa forma-

ção, não tiveram 
por

berço natal as nossas

plagas fecundas; no en-

tanto, a ação, 
que de-

senvolveram em nosso

beneficio não merece

Silencio. Frei Caetano

de Messina e Frei Fide-

lis d'Avila, 
portaram.se

nos campos do Paraguai,

quando o Império do

Brasil teve de 
guerrear

um ditador da estirpe

neroniana com taiuanha

dedicação, 
que 

o

magnanimo Dom Pedro

II lhes conferiu as

honras de coronel e di-

versas condecorações,se

bem 
que houvessem

nascido em rinções ita-

lianos, ninguém se lem-

brou de criticar o 
go-

verno brasileiro, 
que re-

compensava os 
que sa-

biam comportar-se cora

heroicidade em difíceis

situações. Jules Clave-

ün—gloria dos lazaris-

tas, educador eximio,—

era oriundo da França.

José Natuzzi, desapare-

cido ultimamente, era

patrício de Dante e de

Contardo Ferrini, o 
que

não impediu de ftlcan-

çar, imenso 
preitigio,"

entre nós. Jamais 
pre-

valeceram,, no nosso

amado Brasil, os detes-

taveis 
preconceitos ra«'

ciais, 
que lançam cida-

des no desespero; e não

é aconselhável, 
por con-

seguinte, 
que estejam a

clamar contra o 
padre

estrangeiro aqueles 
que

não tem imputabilidade

moral e buscam enve-

nenar as massas igno-

rantes com um naeiona-

lismo enferiniço. Certos

zelos escondem sinistros

planos: assemelham se

aos elogios <ta raposa

do corvo, de cujo bico

ela 
queria ver livre o

queijo para o devorar,

entre motejos, á inespc

piencia do «corvus 
co-

rax».

(Da 
«Cruz»—Rio)

GRAÇAS

Izaora Peito a a «gradece

ao Sagrado Coração 
por

intercesaão d© Brazfio de

N. Senhora, em ação de graça,

o favor obtido.

XXX

A mesma agradece em hon- i

ra de S. Rita, ao Santíssimo

Sacramento, em sufrágio das >

almas do purgatório. I

SisíríDuioão de coíres

Na residencia dessa

admíravel zeladora D.

Aroliza Arogão, reali-

zou-se uma reunião de

seuhoritas da nossa so-

ciedade, durante a 
qual

o diretor da O. V. S.

apelou no sentido de

que a 
juventude feme-

nina da nossa terra em-

prestasse a sua valiosis-

sima colaboração a esta

tão importante obra.

Lembrou-lhes vários

meios de se trabalhar

pelas vocações ao ai-

cance de 
qualquer e

conforme o feitio indi-

vidual.

Temos agora o 
prazer

de dizer 
que a reunião

foi eoroaaa de 
pleno

êxito, dada a bôa /on~

tade com 
que recebe-

ram o apelo do diretor.

Depois de algumas

considerações, 
que já

tinham sido objeto de

uma reunião a terior,

com as zeladoras,efetuou*

se a distribuição de dez

cofres 
pró 

vocações en-

tre as distintas senho-

ritas 
que 

atenderam ao

nosso convite. Eis os

nomes das 
jovens 

às

quais couberam 
por sor-

te os cofres: Antonieta

R. Andrade, Conceição

Lima, Maria Zenaide Xe-

rez, víaria Auxiliadora

Monte, Maria Jesutna

da Frota, Mariinha Fer-

nandes, Nize Sanfon?,

Zuleca Viana Loyola,

Margarida Mont* Coelho,

Maria Ivone, Zilca Aze-

vedo e Leda Mont'Alver-

ne.

A D. Aroliza Aragão

e ás Srtas. Rute Ai ver-

ne, Jurandi Gomes e

Terezinha Gomes, 
que

concorreram 
para o exi-

to da reunião, os nosso#

agradecimentos.

Antonía Tely agradece a 8.

José uma gra a alcançada ne

dia 19 tio Março a favor de

sua m&e.

xxx

A mesma agradece a N. 8.

da Conceição uma graça aí-

cnnçada a favor de *ua filha

B/íaria da ConceifSo.

M QHjreiexlo ?

No trabalho apostolar

de se obter auxílios em

Sobral 
para amparar as

vocações sa cerdotais 
que

se manifestam em 
jovens

pobres, vem à baila com

írequencia a alegação

de 
que os 

padres e as

famílias dos 
padres or-

denados 
pela Obra das

Vocações são orgulho-

sos. Pelo 
que colhemos,

isso 
provem da atitudè

um tanto reservada des-

te ou daquele sacerdote.

Talvez a lalta de urit

«bom dia» a 
quem en-

trou com o seu tostão

para o auxilio das voca-

ções. Se é verdade 
que

a delicadeza atrai os co-

rações mais insensíveis,

é verdade tombem 
que

não somos obrigados a

TIRAR O CHAPÉU a to-

das aquelas 
pessoas por

que passamos, principal-

mente se estamos nã

«praça», Além disso d«-

vemos observar 
que ca

da homem tem o seu fei-

tio 
que o carateriza: aí

guns 
são calados, mui

tos são tagareles, uns

sizudos, outros alegre;»

e 
joviais, estes comunl-

cativos e sociais, aque-

les intrataveis, vivendo

em 
perpetuo «retiros.

Temos 
que respeitar os

feitios de cada 
pessoa,

Concedamos, 
porem,

que haja, um ou dots

(porque não apontam

mais de dois) 
padres qufc

aparentam orgulho. Pelfc

«fato» de dois se ido^

trarem orgulhosos nã0

é lógico dizer-se 
qtio 

os

padres que receberam

«íavores» da Obra da«

Vocações são soberbos.

Nem é motivo razoavi)

ou suficiente de se n$-

gar auxilio á obra consi-

derada a mais importan-

te 
pelo Papa Pio XI, fc

a mais urgente do Brasil.

Muitas vezes o que s£

apresenta como motivo è

mero 
pretexto, paraocuí-

tar razões, 
que não ate

quer ou não convém dizei*.

E 
por isso ficamos m

duvida: será razão ou

pretexto?
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PELO MELHOR DOS TRÊS

Eutre os leigos é co-

mum a idéia de 
que 

a

vocação sacerdotal é um

desejo espontâneo, que

«urge naturalmente no

coração da criança. Se

nunca se falou ao me-

nino sobre esse assunto

e ele quer 
ser 

padre, 
di-

atem que 
ele tem muita

vocação, que 
ele dá pa-

ra padre.

Por isso julgam que

náo se deve fomentar ou

despertar a vocação, fa-

lando sobre isso á cri-

ança. Se uma pessoa

piedosa 
da família, su-

ponhamos 
uma tia ou

mesmo a mãe, mostrou

ao sobrinho ou ao filho

o que 
é ser padre 

e ele

quer 
ser sacerdote, afir-

inara os parentes: 
isso é

idéia da tia dele, da mãe.

Se não se pode 
agir

com violência em ques-

tão de 
[tamanha 

impor-

tancia, pode-se 
e até se

deve, dada a obrigação

de amar o 
proximo, 

ali-

mentar com suavidade o

ideial da vocação sacer-

dotal Quantas vezes a

semente da vocação está

oculta, esperando o or-

valho bemfazejo de uma

palavra 
bôa que 

a faça

nascer e crescer para

um dia produzir 
saboro-

aos e abundantes frutos?

Quero poderia 
adivinhar

naquele simples caixeiro,

pobre, 
buscando auxiliar

a sua família, o futuro

cardial Gibbons, que

prestou 
à Santa Igreja

tão assinalados serviços

nos Estados Unidos? Se

o Padre Duífo não lhe

tivesse falado sobre a

sublime messe do Se-

nhor, de certo a Igreja

teria ficado sem essa

gloria, 
sem esse sacer-

dote realmente grande,

quer pela 
virtude quer

pela 
ciência

Se ás vezes a vocação

surge, 
«COMO QUE» es-

pontaneamente, 
muitissi-

mas vezes, como é mais

comum, necessita de

Franqueza, Mundica,

não tenho mais vivo en-

tusiasmo pela 
Obra das

Vocações Sacerdotais!

Como você sabe, dés-

de minha ascenção á

presidencia 
desta asso-

ciaçâo nunca mais tive

socêgo. Sempre dedi-

quei-lhe 
o melhor de

meus esforços e conse-

gui 
o que jamais 

se ha-

via realizado: tripliquei

nossa contribuição sem

falar no tesouro espiri-

tual. Fizemos milagre!

Fui pleitear 
depois uma

matricula gratuita para

o filho da Filó e, de lá,

me ve^o esta resposta

lacônica: «Venha seu pe-

dido por 
intermedio do

Vigário». Foi singular

meu desapontamento.

Nem lhe conto, Marii-

nha, sem que 
ninguém

soubesse, saindo de me-

us hábitos também pedi

para 
o José do Máximo;

e a resposta foi idêntica

a 
que 

lhe deram. Quan-

do falei ao Vigário, res-

pondeu-me 
sêcamente:

Já tenho candidato!

mm Tomaz

* *

*

Reanimada, com esta,

quem 
a desperte. E não

loi assim que Cristo pro-

cedeu? Não esperou que

os futuros apostolos vi-

essem ao seu encontro

e lhe dissessem: Mestre,

nós queremos 
te seguir.

Vendo-os no exercício

de sua profissão, 
fez-

lhes estaintimação: Vin-

de e eu vos farei pes-

cadores de homens. Não

pescareis peixes, 
d'ago-

ra em deanfe o vosso

mister é mais elevado:

ireis pescar 
homens para

o reino dos ceus.

E' isso 
justamente que

se nota. Deus se serve

dos Bispos e dos padres,

de pessoas piedosas 
ou

não e de acontecimentos

para 
atrair os meninos

ao serviço sublime dos

altares.

investi: seu recomenda-

do anda pelos 17 anos.

Lá 
preferem 

candidatos

mocinhos e sadios; aque-

le è corcovado demais,

magro, estrábico. -. O

meu é forte, bem apes-

soado, ainda vai fazer

12 anos e já sabe ajudar

a missa. 
• 

Reza diaria-

mente o terço com a Es-

ter. Não bebe. Não jo-

ga. 
Não dansa nem vi-

ve trambolhando pelas

ruas. Sempre foi de

bons costumes. Ade-

roais dizem ser estúdio-

so e inteligente. Tem

todas as 
qualidades que

aureolam de esperanças

a vida simples e a can-

dura do bom seminarista.

Será o filho da Maria

Inez o terceiro candi-

,dato£ Nfto é 
possível!

Aquele é um dansarino.

E' ura artista...» Para

provar que 
braço 

já 
con-

vquistou 
Ceciiia». Tem,

entanto, a virtude de sa-

ber dispistar. Certamen-

te o Vigário não sabe

disso. Via de regra, a

seleção dos candidatos

é bastante criteriosa.

Você não tinha razão

para 
tanta dubiedade!

Quando 
«O Sacerdote»

tiver ciência de nossas

pretensões, 
optará pelo

melhor dos três candi-

datos. O Revmo. Dire-

tor da O. V. S. saberá

fazer justiça.

Não vamos deixar, po-

risso, de trabalhar dedi.

cadamente pelo 
triunfo

da Obra das Vocações

Sacerdotais!

Foi promovida 
ao ceu

F., devia ser assim que

se noticiasse a morte de

um 
justo. 

Efetivamente

a morte para 
os que 

vi-

vem a fazer o bem, não

só representa a liberta-

ção 
dos perigos que 

or-

Iam o caminho da vida

terrena, mas também a

posse 
de uma felicidade

eterna. Falando de Ma-

dalena Tomaz não po-

deriamos empregar, ou-

tra linguagem. Se como

professora 
não tivesse

conhecido promoção, 
fa-

zia jús 
a ela duplamente:

ensinou as letras prima-

rias aos rudes e mais

ensinou a vir ade com

os exemplos de uma vi-

da modeiarmente cristã,

integralmente católica.

Não sabemos se nela

os seus parentes perde-

ram mais uma amiga, ou

Sant*Ana m»is uma apos-

tola. Sabemos entretan-

to, que 
do ceu, onde tal-

vez já 
tenha entrado

continuará a interceder

pelos 
seus conterrâneos

e amigos.

Deu-se a sua morte

no dia 24 de Março.

A1 Família enlutada

dos Tomaz, os sentidos

pesames 
d'«0 Sacerdote».

Gundi Salvo

\

GRAÇAS

Maria de Jesus Vasconcé-

los agradece a S. Francisco

das Chagas de Canindé e ás

almas do Purgatorio um Ia-

vor obtido.

XXX

Maria do Livramento agra-

dec« de coraçfio uma grande

graça que aleauçou por in-

teroessão de S. Francisco das

Chagas.

Lucilia Frota agradece a

D. frei Vital. uma. graça que

lhe alcançou, com promessa

de publicar 
n'0 Sacerdote.

XXX

Maria de Sousa Cavalcanti

agradece a N. S. da Concei-

ção, uma graça 
alcançada a

seu favor.

XXX

Izaura agradece a Nossa S.

da Saúde uma graça alcança-

da em favor de sua filha.

XXX

A mesma agradece a Nossa

S. das Graças uma graça 
ob-

tida em favor de seu^tillio.

XXX

Agradece também a S. Ge-

raldo uma graça 
alcançada.

xxx

Prazeres Alcantara agrade-

ce a S. José, uma graça ai*

cançada em seu favor.

xxx

Nêzinha Aguiar agradece a«>

Sagrado Coração ue Jesus,

uma graça alcançada em seu

favor.

IEIEI
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Toda a c.invsponden-

cia destilada « «O Sa- 
1

c«r«.lote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. fcabino Loyula,

Caixa Postal,— 17
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I riqueza dos Mm

(Cont. da la. pagina)

repudiado por 
muitos.

São estas exigências

sociais que 
lhe impres-

iam certo conforto d es-

portando 
inveja aos ina-

iedicentes de todos os

tempos

Nasce do despeito ?ios

iohus ií malfadada rique

xa dêsse© milionários

mendigos, como se divi-

i&m chamar os 
padres 

no

Brasil.

Sabem, muito hera, <-<s

pobres 
onde se encontra

a 
propalada 

riqueza dos

pu 
Ires 

porque 
e 

- -íl Asses

tesouros êles lhes mitj-

garauí 
a fome, lhes l.o-

caiam os audrajos, lhes

cobriram os tugurios,

lhes cav *rmn sepulturas,

Uies minoraram o infor-

túnio, 
(amparando 

a in-

v&lidez da velhice,órfã-

os e viuvas) pensando

aos lázaros as suhb feri-

dás e a to loa enxugando

o pranto 
nos dias amàr-

gos 
da adversidade.

Como filhos pródigos

de Deus, esbanjam 
• ora

a pobreza 
i es vali da a

imaginária riqueza que

lhes atribuem os initai-

gos 
de Deus.

E tudo isto sc faz sem

bulha nem matinada.coa-

fiados apenas no justiça

de Deus. o eterno 
<Jopo

sitário, no céu, dos te-

souros imeasos dos po-

bres segadores do trigal

ueleste.

Homenagem ao santo

Paore Pio xii

(Cont. 
da la. pagina)

qua 
da figura veneranda

de Pedro, agora 
que, 

no

entrechoque das armas

assassinas, só o prestigio

universal da Igreja po-

derá salvar a humanida-

de que perece 
vitima da

prepotência daqueles que

postergaram 
« 

'doutrina

sagra<i i do Evangelho.

Fortaleza se apresta

para promover 
brilhante

homenagem a o Sumo

Pontífice, de 1 a 8 de

Junho próximo—Festa

do Corpo de Deus. È o

Ceará 
que 

vai adorar a

Hóstia Sacrosanta, orar

pela 
felicidade pessoal

do Santo Padre Pio XII

e pelo triunfo eterno da

Igreja.

imniineen?1^11**"' 
Mvmoran-

HIIPI bÒulTf.duns, Faturas, ?'te.

Necessidade de um 
patrimouio

^ ly r-

À8 contribuições dos

centros da O. P. V. S.

ascendem, anualmente,

a varias dezenas de con-

tos. B tudo isso desa-

parece quasi por 
com-

pleto no fim do ano. As

despesas avultadas com

um numero respeitável

de alunos 
pobres, 

dada

a nunca vista carestia

da vida 
(ou 

de morte?)

e a propaganda da obra,

sem a qual muito pouco

se conseguiria, impõem

grandes 
sacrifícios aos

que 
têm a obra sobre

os ombros.

Se em 1941 houve um

saldo, em 1942 registrou

se um «déficit», 
que 

foi

coberto com o saldo do

ano anterior Arrecadar

auxílios e tudo 
gastar

knão é esse o caminho

a seguir Inegavelmente

já 
é muito manter 40 a

Reunião 
geral 

de apresentação

do relatorio de 1943

(Cont. da la. pagina)

Para o Sairia. Ptira at Bolsa*

Transport® 46.062, M) 14.711.30

lS.o Snnm Qaiterla 1194.40

19.o Nova Kufisas 984,20

20.o Ipueira* 905,00

21.o Independencia 795,oo

22.0 lpti 755,(0

23.0 I h=iral 620,00

24.o IbiapJua 580.00

25.0 Coreati 524,60

26.0 Rerhuaba 505,00

27.o Mone. Taboaa 315,00

2fc.o Aracali-asiii 310.00

59.010 90 14.711,30

Hetirada .833,80

Bolsa S, Vicante de Paulo 57.ib0.i0 1.8>3t80

16.545J0

50 alunos pobres, 
mas

está longe ne ser a so-

lução aconselhável para

o seu «speto financeiro.

Temos que 
construir al-

guma 
cousa de sólido

para 
o futuro. E foi por

ter compreendido bem

isso, que 
alguns vigários

da Diocese iniciaram a

formação de bolsas po-

roquiais que 
riiâo tons-

tituir o 
patrimonio 

da

Okra das Vocações den-

tro de alguns anos.

Se durante três anos a6

paroquia*, 
associações

pias, 
e estabelecimentos

de ensino fizessem, nu-

ma ação conjunta, um

esforço maior para ob

ter auxii os extraordi-

na ios, daríamos um a-

giganta 
do 

passo para a

es t abi li d h'J e e c o no ni i cfl

Obra das Vocações

Sacer iotais.

! d

n íisiíis irimesírais

F.ssas listas ainda não

estão semi" remetim'»

com pontualidade, 
nem

mesmo são devolvidas

por 
alguns centros. A

Diretoria Diocesana es-

pera que 
a Diretoria d$

cada centro sane esta ir-

regularidade para 
a bôa

marcha dos serviços de

propaganda 
de julho 

efla

deante.

GR
AfAW

Devemos observai*, l.o que 
do» Cr$ 59.010,90 foi

retirada a importancia de Or$ 1.833,80, qae^ 
os ^icenUaos

obtiveram para a Bolsa 8. Vicente de Paulo, ficandn 57.180,10,

para a» despejas; 2. que os 16.545,10 pertencem, 
ás 

^l"ai ^!n

formação r^re^eotando o patrimonio 1

Vocações; 3.o que a avultada quantia 
de 57.180,10 aiJuapare-

ceu qu&si por 
completo com as despesas do Seminail© e

a propaganda 
da Obra.

Pe. Sabino Loyola

Diretor Diocesano da Obra das YacafOass

Yi yá 
Furtado de Mel#

agradece a S Francisco

uma graça 
alcançada

em favor de seu marido.

* *

*

Maria Alzira Carneir»

agradece a S. José uma

graça 
obtida em seu fa

vor

• *

Isabel Lima agradece

a N S. do Brasão umft

graça 
obtida.

»

n


